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A força da verdade 
O depoimento do se-

nador José Roberto 
Arruda (DF) à Comis-
são de Ética e Decoro 
Parlamentar consoli-
dou urna convicção: 
ele e o senador Anto-
nio Carlos Magalhães 
(PFL-BA) articula-
rani  a  viola-
cão do pai-
nel  de vota-
cão  eletrôni-
co  do Sena-
do  na sessão 
que cassou o 
mandato do 
então sena-
dor Luiz Es-
tevão. Não 
existe mais 
dúvida so-
bre o que 
aconteceu: 
urna (muipe de funcio-
nários do Serviço de 
Processamento de Da-
dos do Senado (Proda-
sen) fraudou o siste-
ma de votação por de-
termnação de Arru-
da, que falou em no-
me de ACM. 
Cassação — O que mais im-
pressiona no episódio é o en-
volvimento de ACM e a situa-
ção em que se encontra o lí-
der  baiano. O senador já sen-
tou  no banco dos réus e agora 
passsará pelo constrangimen-
to de uma acareação com Ar-
ruda e a ex-diretora do Proda-
sen, Regina Célia Peres Bor-
ges, cujo depoimento colocou 

os dois congressistas na imi-
nência de perda do mandato 
por quebra do decoro. 

Os depoimentos de Arruda 
e ACM colocaram em cena 
um aspecto raro na vida pú-
blica: a verdade na política. 
A revelação dos fatos, sem 
subterfúgios, caracterizou o 
crime político e diante desta 
verdade devastadora faliram 
os poderes de um ex-líder de 

governo e do po- 
lítico 

 
 mais 

fluente do País 
durante o man-
dato do presi-
dente Fernando 
Henrique Car-
doso. ACM e Ar-
ruda mentiram 
e foram, por is-
so, simplesmen-
te encurralados 
pela verdade. 

O quadro que 
ambos enfren-
tam agora lhes 
é desfavorável 
em todos os sen-

tidos. O pior que podem espe-
rar é a cassação do mandato, 
com perda de direitos políti-
cos por oito anos, o que para 
um homem de 73 anos como 
ACM significará o fim da vi-
da pública. Eles têm ainda o 
recurso à renúncia, a fim de 
preservarem os direitos políti-
cos e tentarem uma nova elei-
ção em 2002. Estão sujeitos à 
pena mais leve de suspensão 
do mandato, mas que tipo de 
senadores serão depois de 
cumpri-la? Finalmente, po-
dem ser salvos politicamente 
por uma absolvição na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça ou pelo plenário. Nesta 
hipótese, serão preservados 
numa corporacão deçrnorli-
zada, tal como advertiu on-
tem o senador Pedro Simon 
(PMDB-RS). 
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Arruda: "O meu 
compromisso é só com 

a verdade." 


